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O uso sustentável no uso dos recursos naturais e o desenvolvimento da aquicultura são importantes para a diminuição da exploração das espécies e o manejo sustentável. O objetivo deste trabalho é registrar o conhecimento dos atores com relação às atividades da pesca e aquicultura, assim como, promover a implantação da aquicultura familiar. Foram aplicados questionários semi-estruturados com pessoas das comunidades ribeirinhas nos municípios de Conde e Pedras de Fogo, Estado da Paraíba. A segunda etapa do projeto, consiste na capacitação dos atores, para a implantação da aquicultura em viveiros de piscicultura, através de palestras e oficinas realizadas na Escola Municipal Ovídio T. de Morais, e aulas práticas nos viveiros-escola, em duas áreas situadas na localidade de Mituaçu/Conde/PB, e em tanques-rede inseridos no Rio Jacoca e na barragem do Rio Gramame, na localidade de Vaiscecada/Pedras de Fogo/PB.  Este projeto iniciou em junho e termina em dezembro de 2011. Foram mobilizados um total de 30 pessoas, sendo 56% mulheres e 44% homens, a maioria acima dos 34 anos de idade (90,9 e 64,2% respectivamente). Numa avaliação preliminar, observou-se que a atividade prioritária dos homens é a pesca artesanal (63,6%) e as mulheres exercem atividades variadas (64%), em ambas as comunidades. Os homens exercem a atividade de pesca há mais de 30 anos, com frequência de 3 vezes na semana, e dentre as mulheres, apenas uma exerce a atividade de pesca, há cerca de 26 anos, e as demais apenas auxiliam no preparo do pescado. A maioria declararou capturar em média 10kg de peixe/dia para o seu consumo e comercialização. Quanto à atividade da aquicultura, 50% das mulheres e 37,5% dos homens não conhecem da técnica. A capacitação para a implantação da aqüicultura (piscicultura) vem sendo realizada com aulas e palestras semanais. Paralelamente, os atores estão escavando e preparando os viveiros, como também instalaram os tanques-rede, para posterior introdução dos peixes e o monitoramento do seu crescimento. Espera-se que os atores envolvidos desenvolvam a prática da piscicultura de forma sustentável e que sirva como incremento na renda familiar.
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